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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DO CRUÁ 
(Sicana odorifera Naud.)* 
L u i z Antonio Rochel le * * 
RESUMO 
Um experimento fo i conduzido na E . S . A . 
" L u i z de Quei roz" em P i r a c i c a b a , S P . , 
com a f i n a l i d a d e de incrementar o conhe¬ 
cimento sobre o Cruá (Sicana odorifera 
Naud.) de aprec iadas qua l idades , bem co¬ 
mo a q u i l a t a r a lguns aspectos r e l a c i o n a -
dos com a morfo logia na fase de p lântu¬ 
l a . 
As sementes u t i l i z a d a s neste t raba lho , 
foram obt idas de f ru tos em per fe i tas con¬ 
dições e semeadas na casa de vegetação 
do Departamento de Botânica da ESALQ, 
em P i r a c i c a b a . As sementes foram co lo -
cadas em duas posições no momento da se¬ 
meadura, pos ição hor i zon ta l e posição 
v e r t i c a l . O subs t ra to u t i l i z a d o fo i 
uma mistura de t e r r i ç o peneirado e a r e i a 
de r i o lavada . 
* Agradecemos ao Centro de Informát ica na A g r i c u l t u r a -
CIAGRI pela r ea l i zação da a n á l i s e e s t a t í s t i c a u t i l i z a ¬ 
da neste t raba lho . Entregue para pub l icação em 8/8/86. 
* * Departamento de Bo tân ica , E . S . A . " L u i z de Quei roz" , USP 
Os resul tados obt idos permitiram con-
c l u i r que as posições das sementes na 
germinação em nada i n f l u í r am , mas para 
os carac teres morfológicos estudados mos¬ 
traram s i g n i f i c â n c i a s . 
O comprimento da fu tura r a i z (CR) e o 
comprimento do pec ío lo (CP) mostraram 
s i g n i f i c â n c i a s ao n íve l de 5%, enquan-
to que a d i s t â n c i a das fo lhas co t i l edo¬ 
nares , a inserção das fo lhas d e f i n i t i -
vas (DFCIFD) , o comprimento do limbo 
f o l i a r (CL) e a largura do limbo ( L L ) , 
mostraram s i g n i f i c â n c i a ao n íve l de 1%. 
J á a d i s t â n c i a do colo à inserção das 
fo lhas cot i ledonares (DCIFC) não foi 
s i g n i f i c a t i v o . Todas essas s i g n i f i c â n ¬ 
c i a s se referem às sementes colocadas na 
posição hor izonta l quando foram semea¬ 
das , consequentemente sendo a melhor po¬ 
s i ç ã o . 
INTRODUÇÃO 
Muitas espécies de cucurbitâceas são hoje va lo r i za 
das pelos responsáveis que delas se ocupam, quer na par-
te técnica ou na al imentar . ROCHELLE (1970) ressa l ta 
os valores naturais de que essas plantas são dotadas. Nas 
zonas t r o p i c a i s , bem como subt rop ica is e nas c i r c u n j a s -
c i n c i a s em ambos os hemisfér ios , as cucurbitáceas se des 
tacam como as mais importantes. Segundo CRONQUIST (1981) 
a famí l i a Cucurbitaceae possui hoje 90 gêneros e perto 
de 700 e s p é c i e s . 
Sicana odorifera Naud. conhecida por C r u a , segundo 
CORRÊA (1930 é um vegetal de crescimento rápido, cujo 
f ruto pode ser consumido imaturo após o cozimento, ou en 
tão maduro quando também se faz conservas e de l ic iosos do 
c e s . O mesocarpo possui propriedades medic ina is , r e f r i -
gerantes, febr í fugas e emenagogas, CORRÊA ( 1 9 ^ 3 ) . 
Morfologicamente Sioana Naud. d i f e r e de Cuourbita 
L . , por causa das anteras serem l i v r e s naquele gênero, 
BAILEY ( 1 9 7 7 ) . 
Muito se tem d i s c u t i d o sobre a origem de Sicanaodo_ 
rifera Naud., porém, provavelmente, de acordo com BAILEY 
( 1 9 7 7 ) , o B r a s i l se ja a sua p á t r i a , muito embora e x i s t a 
em outros lugares também. 
Para WHI TAKER ( 1 9 ^ 7 ) as cucurbi táceas são c u l t i v a -
das desde há muito tempo e nos herbários dos séculos XVI 
e XVII j á haviam e x s i c a t a s d e l a s . 
Sobre a organograf ia rad icu la r das cucurb i táceas , 
quase nada se encontrou na l i t e r a t u r a . No g e r a l , a radí -
cula se transforma em r a i z a x i a l espessa , produzindo mui 
tas vezes ra ízes secundár ias , const i tu indo assim o s i s t e 
ma rad icu lar pivotante não profundo, WHITAKER & DAVIS 
( I 9 6 2 ) . Com respei to as f o l h a s , são s imples , lobadas, 
1ongopecioladas; as f l o r e s são campanuladas, s o l i t á r i a s , 
a x i l a r e s , amarelas, medindo as masculinas 2 , 0 cm de com-
primento e as femininas 5 cm de comprimento, tendo esta 
um ovãrio delgado, 3 estigmas bi lobados; o f ruto é um pe 
pônio de coloração escura passando para avermelhada quan 
do maduro, quase c i l í n d r i c o ou oblongo, aproximadamen-
te com kQ cm de comprimento, com um aroma de maçã, a l i á s 
muito acentuado quando maduro; sementes perto de 1000 por 
f ruto , e l í p t i c a s , achatadas, f i n a s , p re tas , medindo 1 ,3 
cm de comprimento. 
Na famí l i a Cucurbitaceae estão os vegetais menos 
exigentes em teor de água para a germinação, COUTO ( I 9 6 0 ) 
assim, abobr inha- i ta1 iana , melancia e moranga germinam 
bem, mesmo quando estejam em solo em condições de ponto 
de murcha permanente. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As sementes de Crua {Sicana odorifera Naud.) utilji_ 
zadas no presente t rabalho, foram ret i radas de frutos em 
per fe i tas condições. 0 delineamento e s t a t í s t i c o foi o 
de blocos casual izados com parcelas subd iv id idas , u t i l i -
zando-se 3 plantas por parcela em 10 l i n h a s , sendo que 
em cada l inha foram colocadas 36 sementes de cada t ipo 
de tratamento ou s e j a , sementes nas posições horizontal 
e v e r t i c a l . Empregou-se o teste F nos n íve is de 1 a 5% 
de probab i1i dade. 
Os cante i ros foram construídos de t i j o l o s comuns, 
medindo 1,kQ m por 0,90 m. Os espaçamentos foram de 1,0 
cm nas l inhas e 7,5 cm nas en t re l inhas . As regas foram 
constantes e o substrato constava de uma mistura de ter -
r i ç o peneirado e a re ia de r i o lavada. Os cante i ros per-
maneceram sempre l i v r e s de qualquer planta invasora. 
0 experimento foi instalado em 10/07/85 nas depen-
dências do Horto Didát ico do Departamento de Botânica 
da E . S . A . " L u i z de Queiroz". Quando as folhas c o t i l e d o -
nares estavam quase s e c a s , deu-se por encerrado o expe-
rimento. 
Foram anotadas as porcentagens de germinação das 
sementes em função da posição no momento da semeadura, o 
comprimento da futura r a i z p r i n c i p a l (CR) , a d is tanc iado 
colo a inserção das fo lhas coti1edonares (DCIFC) , a d i s 
tância das fo lhas cot i1edonares, a inserção das folhasde 
f i n i t i v a s (DFCIFD), o comprimento do pecíolo (Cp) , o com 
primento do limbo f o l i a r (CL) e a largura do limbo ( L L ) . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos estão relacionados nas Tabe 
las 1 e 2, dados médios de 3 p lantas . Na Tabela 3 cons 




dos as posições de semeadura, com os respect ivos resumos 
das aná l i ses e s t a t í s t i c a s . 
Pelo exame da Tabela 3, através dos resultados da 
a n á l i s e e s t a t í s t i c a , observa-se que há s i g n i f i c â n c i as en 
tre os caracteres morfológicos estudados. Assim, compa-
rando-se as posições das sementes no momento da semeadu-
r a , observa-se que as médias alcançadas para os caracte 
res morfológicos estudados, mostram s i g n i f i c â n c i a s para 
as sementes em posição h o r i z o n t a l . 
Para o comprimento da futura r a i z p r inc ipa l (CR) e 
para o comprimento do pecío lo (CP) de plãntulas de Sica-
na odorifera Naud., detectou-se s i g n i f i c â n c i a s ao nível 
de 5%. 
Em relação a d i s t â n c i a das folhas cot i ledonares a 
inserção das folhas d e f i n i t i v a s (DFCIFD), comprimento do 
limbo f o l i a r (CL) e largura do limbo f o l i a r (LL) , a aná-
l i s e detectou s i g n i f i c â n c i a s acentuadas ao nível de 1%. 
Todavia, para a d i s t â n c i a do c o l o , a inserção das folhas 
cot i 1 edonares (DCIFC) , não se detectou nenhuma s ign i f i _ 
cância e s t a t í s t i c a . 
Por outro lado, com referência a germinação, as 
porcentagens foram de 90 para as sementes em posição ho-
r izonta l e 82 para as sementes em posição v e r t i c a l . 
CONCLUSÕES 
Examinando-se as Tabelas 1 a 3, observa-se que a 
posição das sementes na semeadura afetou o desenvolvimen 
to i n i c i a l do C r u a (Sicana odorifera Naud.) . 
0 comprimento da futura r a i z p r inc ipa l (CR) e o 
comprimento do pecío lo (CP) , mostraram-se superiores em 
relação a posição horizontal das sementes. 
A d i s t â n c i a das folhas cot i ledonares à inserção de 
fo lhas d e f i n i t i v a s (DFCIFD) , o comprimento do limbo fo-
l i a r (CL) e a la rgura do limbo (LL ) também most raram-se 
superiores em re lação a posição hor izonta l das sementes. 
A d i s t â n c i a do co lo â inserção das fo lhas co t i l edo 
nares (DCIFC) não mostrou d i fe rença em função das p o s i -
ções das sementes. 
A posição das sementes na semeadura não afetou a 
germi nação. 
SUMMARY 
CONTRIBUTION TO THE KNOWLEDGE OF CRUÁ 
(S icana odorifera Naud.) 
The experiment was done in order to increase the 
knowledge of Cruá (Sicana odorifera Naud.) of the 
apprec iab le q u a l i t y , as wel l to eva luate some aspects 
re lated to morphology in the i n i t i a l growth. 
The seeds u t i l i z e d in the experiment were obtained 
in perfect cond i t ions and some in greenhouse of D idac t i c 
Vegetagle Garden, Botany Department ESALQ. The seeds 
were arranged in two pos i t i ons at sowing: hor izon ta l and 
v e r t i c a l . Substratum u t i l i z e d was mixture of fo res t 
soil and r i ve r sand. 
I t was v e r i f i e d that pos i t i ons of seeds do not 
a f fected germinat ion, but to morphological charac ters 
there was s i g n i f i c a t i v e d i f f e r e n c e s . To length of 
future p r i nc i pa l root ( C R ) , length of p e t i o l e (CP) i t 
was detected s i g n i f i c a n c e at 5% l e v e l , a l s o for 
d is tance between cotyledonous leaves to i nse r t i on of 
d e f i n i t i v e f i r s t lea f (DFCIFD) , length of limb (CL) 
and breadth of limb (LL) were detected s i g n i f i c a n c e s at 
1% l e v e l . These s i g n i f i c a n c e s refered to seeds in the 
hor izonta l p o s i t i o n . The d is tance between col lum to 
i nse r t i on of cotyledonous leaves (DCIFC) was not 
s i g n i f i c a t i v e . 
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